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Posta de parte, pois, a ingenui­
dade da versão official, vemos que
se trata de uma recomposição e

não de um novo governo. Mas era

Nasceu sob a agourenta irnpres- I preciso aquelle rotulo, ou antes

são d'urna tormentosa noite de r aquella gaze de decencia, para
tempestade o novo anno de mil explicar futuros favores. Osquaes
novecentos e seis que ora vae pes- são: o addiamento das Côrres, que
fiando o seu rosario de destinos. já não abriram no dia 2, como ex­

Para os agricultores ainda o agou- pressarnente manda a Consrituição
ro não é dos peores visto que; pelo do Reino, que todos teem o dever
dizer de velhas profecias infalli- de acatar e -respeitar; a dissolução
veis, inverno secco conduz a um da camara dós deputados e até
anno ruim. Para a numerosa e in- talvez uma reforma eleitoral, á ima­
satisfeita familia politica, porem, gem e semelhança do sr. José Lu­
esse nascirnento do anno em hora ciano de Castro, para a votação de
sinistra de temporal desfeito vem um novo contracto dos tabacos,
como que um pronuncio de bor- que seria peor ainda do que o ou­

rasca cerIa na athmosphera sem- tro, que definitivarnente desceu á

pre indecisa dos acontecimentos. cova ..•

O kalendario christão celebra hoje Se o sr. José Luciano chegará a
a festa enternecedora dos Reis, exgotar esta avantajada cornucopia'
commernorando a chegada a Be- de graças, não o sabemos bem. E'
thlen dos tres magos do OLiente, de presumir, purem, que a tem.

discipulos de. Zoroastro, e ql1e pesrade se levante quando mars

guiados pela luminosa estrella an-, socegados parecerem os ares. E-n­
nunciada nas tradicções de Herun tre os grupos politicos do sr. João
foram ali encontrar entre pastores, Franco e do sr. José d'Alpoirn ha
em modesta estrebaria, o deseja- accordo evidente, e os seus orgãos
do Messias Redemptor, ou seja o na imprensa começam já a falar
sr. conselheiro João Franco d'aquel alto demais, em ataques cuja vio­
les tempos primevos. Por isso mes lencia não procura attingir apenas
mo, por ser hoje o dia consagrado o sr. José Luciéno e o governo da
á festa dos Reis, nos abstemos de sua direcção ornnipotente. Essa
frizar com delongas o vulto politi- violencia vae subindo na escala,
co ou impolitico que parece estar com uma febre que nos faz lern­
destinado a ser fóco d'essas bor- brar aquelle calor abafadiço que
rascas pre vis tas pelos augurios da antecede certas trovoadas... Dia

superstição, Dia de Reis" .. dei de Reis ... deixernol-o em paz.
xemol-o em paz. Muito resumida- _

mente digamos apenas que os po­
liticos softrern agruras de previsões
funestas e nem sequet' já lhes é

Era uma vez um moleiro
dado fruir em socego os periodos Que estava no seu moinho •.•
de festa maior.

Já o Natal, essa deliciosa festa que
é ainda hoje a mais commovente e

saudosa, não aproveitou este anno

aos politicos de varios partidos,
Para todos trouxe surprezas ex­

traordinarias a resolução da crise

politica e surprezas que decerto
lhes não deixaram tempo para pen­
sar em festas. Contra o que se es­

perava a queda do governo foi

apenas uma queda theatral, Como
na celebre tragecomedia em que
até o ponte sahia da concha para
vir morrer em scena=-é falta de

mais victimas-c-o sr. José Luciano

arrastou tambem na queda os sete

cumplices do seu consulado. Mas

todos resurg.ram depois, mal ca­

hiu o panno, para os applausos dos

amigos, que lhes ajudaram a sa­

cudir a tragica mortalha ... 'To­

dos, não dizemos bem. Tres d'el­

les continuaram o somno da con­

demnação. Tres, menos cheios de

graça, não poderam ouvir o surge
et ambula redemptor e purificador,
tendo d� morrer a valer. Que a

terra lhes seja leve .•.

Todos os outros se conservaram

nos seus postos, tendo se dado o

caso interessante de virem publi­
cados no mesmo Diario do Gover-
110 os decretos que os demittiam e

os decretos que os tornaram a

admittir, para evitar sobresaltos.

ANTIGO «JORNAL DE ANNUNCIOS»
.. _,..:

.

Como de costume a sociedade
philarmonica 1.0 de Janeiro de 1896,
vulgo Limpinhos, co:nmemorou no

dia primeiro do anno. o 10.0 anni­
versario da sua fundação. Pelas I I

horas da manhã sahiu a philarmo-
-aNão me conhe:es, mica em visita aos socios e aucto-

De certol Se ccmhecesses... ridades e á noite executou alguns
Sou o Annu Yelho: Eu sou numeros de musica no largo da
Quem para ti foi t.'io bom I associação, estando esta ornamen-

Que tudo o que te fartou tada e .franqueada ao publico.

INGRATIDÃO

Começando seu caminho,
Vinha na serra Janeiro
Com longo acompanhamento
De sombras, de neve e vento,
Para honrar (se bem me lembro)
Despedidas, bora-fora
Do velho e pobre Dezembro.

Inda estavam.i--u tal hora!
Ao borralho da lareira
Moleíro a mais a moleira,
Depois de bem consoádos,
Bem fartos e regalados ...
Que minguas, lá no casal,
Fome ou sêde, não havia:
Pois, segundo se dizia
O moleiro, como tal,
Mettia a mão na maquia ...

Mas, n'isto, ouviram-truz! truz!­
Bater á porta

Q '?uem sera ...

-desus!
Quem é?!»·-

Por minha graça e meu dom
O lograste, dia a dia:
Alvo pão que tu comeste;
Doce vinho que bebeste;
O azeite que te alumia;
Sol que seccou tua lenha ..•
Pois ha ingrato no mundo
Que negue pão de UH) segundo
A quem um anno o 'manrenhaêl.

I"b I·ro d Car'ialll'� I turada na complexa engrenagem.1 e e 1 r i IP da vida moderna. E'.- o breviario

E' o nome d'um verdadeiro poe- I da alma do portuguez de hoje,
ta, este. U ro dos .raros que cm ala.nceada de amarg�ras e_ ajebe­
Portugal hoje mantêern, em toda rada na conternplativa'ipaixão do­
a sua attica pureza e brilho, a re- Passado.

I igião berndita do sentimento e da Este poeta, sim,
.

dá-me imp res­
.côr, Não é, não será nunca, extre- sões, embala-me ad rythino trans­

madarnenre um lyrico; não foi ta- cendente da emoção, faz-me so­

Ihado o seu estro n'esse filão de nhar e faz-me desejar . � Os seus,

chrys tallina sensibilidade em que canticos são a litania sagrada da

Responde,
Fóra, urna voz arrastada:

-«AIguem que pede pousada,
E uns restos de lume aonde
Se possa ainda aque.cer .•• »-

Torna, soberbo, o moleiró:

-«Andar! andar! caminheiro,
EsmoI 'l? . .• Não pode ser!,

Diz a voz:

Volta o moleiro:

,

-«O paspalho
Do velho! Pois não se atreve? ..

Faz Já a cama na neve,
Que ha de ser bom agazalho!
De que me serves, agora
Que já vaes de pé s á cova?
O Anna Novo, sim! E' nova
Amizade, nova vinha:
E' taieiga venerada
De respeito e valimento,
Pois me dará da farinh�.. »-

Ora, foi neste momento

Que o Anno Novo chegou;
Vae, ouviu tudo, e pensou:

-«Olha o coração ruim!
Alma darnnada! O mofino!
be aqui a um 'anno , p'lo visto,
Fazia-me o mesmo a mim" ..
Espera! que eu já te ensino:
Has de pagal asl»-

E nisto,
Põe-se a chover! a chover!
Começa o rio a crescer;
A crescer de tal feitio,
Que logo HO moinho, e rio
Levou o rodizio e a mó!

E não ficou aqui só
O castigo:

Desde então,
Tanto lhe correu avesso

Anno de tão mau cornêco:
Que no moinho (de nome
«Muinho da Ingratidão»)
O moleiro soberbâo
Acabou, morrendo á fome" ••

ANTONIO COI\REIA D'OUVEII\A.
�--

ESTRADA DO AZINHAL
E' mais ou menos conhecida

dos nossos leitores a questão ve­

lha da construccão da estrada da
Ribeira do Beliie ao Azinhal, no

concelho de Castro Marim, e que
desde ha muito vem sendo deba
tida politica e juridicamente. O
senado transacto d'aouelle impor­
tante concelho, julgando-se de
costas quentes pelo sôpro prorec­
cióhal da entidade conselheirissi­

ma, entendeu maridar construir
á valentona a referida estrada, sem
a minima attenção para as queixas
[ustificadas d'alguns proprietários
lesados. Um d'eíles, o sr. Antonio

Joaquim Madeira, não se limitou
aos simples protestos declamatorios
e aventurou-se a pôr a .intrincada

questão ante a magistratura judi
ciaI. Parece que não vae mal na
aventura: o juiz de direito d'aquel­
la comarca acaba de dar-lhe sen·

tença favoravel, condemnando a

camara a demolir a estrada e ain·
da ao pagélmento de procprado­
ria, custas e uma indemnisação de
perdas e damnoso
Chucha que é canna dôce.

-_..._---

cLUIPINHOS»

lucila o genio de Guerra Junquei-, Pavia. Mais do que habeis combi­
ro, e que em Antonio Corrêa de nações de palavras. �elle,s conden-
'Oliveira attingiu cont emporanea-: sam, por uma forma-cheia de bon­
mente o acume da perfeição e da dade e de belleza, a feição ma­

subtileza, pela maravilhosa intui- goada e fatalista do genio nacional.
ção da alma popular. Mas dá, com Não são um protesto, mas um

uma intensidade e uma justeza queixume. Não trovejam revoltas,
realmente admiráveis, a n-ota ele- disrillarn lagrimas.
giClca, o que imprime caracter ás E como esta qualidade de sen­

suas producçõcs, visto como em tir, junta com a sensibilidade lyri­
tedas as manifestacões da vida ca, são as duas formulas essen­

portugueza, ha sempre, mais ou ciaes da alma portug��ia, tambem
menos, essa physionomia dolente, só devem ser essencialmente con­

e repassa mollemente os nOSS0S siderados poetas aquelles que nol'as
mais vibrantes enthusiasrnos um I saibam exteriorisar capazmente.
resignado fundo de tristeza. Quanto a mim, Antonio Corrêa
Antonio Nobre fôra ultimamente, d'Oliveira e Ribeiro de Carvalho

entre nós, o neo evocador d'essa são os dois que 'actualmente me­

forma singela e morbid a de sentir. lhor traduzem, entre nós, pela ri­

Rehabilitou, em meio da desorien- ma, cada um a sua d'aquellas duas

ração esthetic a do seu tempo, mo- mo.íali.íades de sentir. Muitos ou­

dalidades de expressão e de senti- tros procuram seguir-lhes na es­

mento, solidarias corn a nossa na- teira; elles vão incontestavelmente

cionalidade, inseparaveis do nosso" na vanguarda,-um pela Piedade,
destino. Mas os outros poetas- não o outro pelo Amor.
o souberam cornprehender. To
mando do novo credo poetico ape­
nas o formulario, a vestimenta ex-

Abel Botelho.
--"_0_

terior, exgotararn-se em amontoar

ECHO Sdiminuiti vos pueris, em repisar
adjectivos d'uma farnilariedade mais

pueril ainda, abusaram das excla- 'Este novo anno=-já o disse um

mações, rusticisaram o vocabula
'

prophetico-tem o seu quê de ane­

rio, e de tudo isto ficaram ridicu doctico. Acompanhemol o em seu

los, quando poderiam ter sido su- .destino; ahi vae urna:
.

blimes, se tivessem conseguido fi- Em certo concelho,' 'por signal,
xar pelo metro essa vaga qualida um dos que mais tem usofruido
dade, mysteriosa e doce, que em- das benesses governamentaes, ha
bala os mais altos sonhos dos lu- um funccionario que, politicarnen­
ziadas, esse adormecimento Ian te, não é carne nem peixe, por se

guido que quebranta va os mais
_

dizer ora aquella ora este: Por
aliados ímpetos dos heroes,

I
isso mesmo, chegado certo mo-

Felizmente porem, agora, em mento, resolveu declarar-se todo­
Ribeiro de Carvalho eu acho re

-,
carne ... governamental e, n'essa

novada esta suprema qualidade, conformidade, foi-lhe dada deter·
razão pela qual me abalanço a fi-I· minada compensaç�o que n,ão 10-.
xal-a n'estas rapidas linhas, De- graria obter se peIxe se dissesse·
monstra-o eloquenteme:1te o seu ou embor a tal se náo dissesse,
ultimo livro, Terra de Portugal, de I carne se não declarasse. Pare­

cujas sentidas estrophes resaltam, cerá aos leitores que acabou a

bem eloquentes, qualidades e ten -

I
a::ecdota, m{ls não! Succede po­

dencias apenas vagamente esboça- rem:......ser persistente ai�da é das
das nos seus dois livros anteriores.1 móres difficuldades do vIver muno

São estancias d'uma cadencia me· dial l-que o tal funccionario, tão
rencoria e grave, de rimas plan- i obsequiado, ainda se mostra todo

gentes', lembrando a toáda com - I carne, muito embora arda em de­
movida e singela d'um campana-, sejas

de fazer as malas para .um
rio de aldeia. São a nova cartilha concelho incomparavelmente malS

da Saudade. Umas recordam o abundante de ... peixe.
'

céu, outras lembram o mar. E' I' Mas, como o segredo nem sem­

Bernardim Ribeiro, co:n a ingenua pre se guarda e algo transpirasse,
limpidez das suas redondilhas tor- os coripheus que apadrinharam o



O·HERALDO
funccionario já um tanto descon­
tentes se entremostram.

O beneficiado, a nosso ver, tem

taleigas d.e razão na preferencia
pelo concelho onde muito abunda
o peixe, oorque este enfastia menos

do que.:. a carne. Aqui tem pon­
to a anecdota. Contada ella tão
claramente como possivel nos foi,
cumpre ao leitor o resto.

Mais não dizemos. No martyro­
logio ha um santinho com nome

egual e. .• nunca foi empregado
publico.

Ensinar os ignorantes é uma obra
de mizericordia. E já que tão igno­
rante em leis se confessa o sr. Fre­
derico Ramires, ou alguém por si,
não nos disnensarnos da louvavel
tarefa\ de levar até essa absoluta

ignorancia o parco pão da nossa

sabedoria. .. legislati va. E' assim
que ao nosso ignorante contendor
n'estas questiunculas de leis hoje
offerecemos esse artigos do deere-to
n.? 2 de 24 de dezembro de IgOI
que trata da nomeação de pes­
soal' nas diversas repartições do
ministério do reino.

Artigo 20-0 provimento dos logares de pri­
meiros officiaas faz-se, alternadamente, por pro­
moção e concurso de provas praticas.

, § 2°-Ao concurso para prtmeires officiaes
são apenas admtuidos os candidatos que. alem de
satisfazerem aos requisitos exigidos em geral para
O provimento d- empregos publicos, forem hacha­
reis formados em Direito ou hajam exercido car­

gos importantes na administração publica.

Art." 46-cds primeiras nomeações" para o

preenchimento do quadro estabelecido n'este de­
creto «poderão ser feitas pelo Governo, indepen­
dente de concurso", recaindo todavia sómente em

individuos que estejam em condições exigidas por
este decreto.

O legar de 1.0 official da z.a re­

partição de instrução publica no

ministério do reino estava no qua­
dro estabelecido pelo decreto n.

o
2

de 24 de dezembro de Igal e a

primeira nomeação feita para aquel­
le logar foi a do dr, José Francis­
co Teixeira d'Azevedo que, alem
de satisfazer aos requisitos geral,
mente exigidos para empregos pu­
blicas, é bacharel formado em Di­
reito pela unrversid adede Coimbra.
Esta nomeação, pois, não foi feita

pela Janella como erradamente disse
quem é de uma absoluta ignoran­
cia em leis, mas sim feita legalissi­
marnente, pelo disposto no art. 46
d'aquelle decreto em rigôr,
Errar a propria edade, vá que

não vá; mas 'errar as leis para pre­
juizo da reputação de adversarios
politicos é já erro demasiado .. , e

castigar os que erram é lambem
uma obra- de mizericordia,

...:..>.®;<-

N'tima epoca de maldade- e n'u­

ma. terra de -ma lingua não é de
mats affirmar que a poesia que hoje
publicamos do illustre poeta e nos­

so muito presado amigo Antonio
Corrêa d'Ohveira, Ingratidão, nada
tem de allusivo á actual attitude po­
tica de um deputado algarvio que,
ainda não 'ha muitos mezes, recu­
lJerava na rua do Passadiço o so

cego q ue lhe fugira ¡Jela annuciada
candidatura do cir. Marreiros Netto.

�.K�

Malaventurada vida ...
O Outro Eu que está em Lisboa,

todo brunidin'ho, dando se ares de
celebridade sertaneja, para não se

arredar um apice dos preceitos do
prot()collo, todos os dias lhe escre·

ve cartas, muitas carta�, longas
como a legua d'areia que a fuma
rada da locomotiva em breve vae

sombrear. Ao chegar ao fim dos
fastidiosos arrazoados, Elle apossa­
.,e de indizível phrenesi. Uma, ou­
tra, ainda mais uma, ainda mais
outra e nada _ .. nem ao menos

logra ver o seu nome estampado
nos jornaes na fileira vasta dos in­
dIgitados.

Desdichados Glmbos:-Elle e o Ou­
tro Eú.
Elle a quem unto apraz a recla­

me, neste baile de roda ministe­
rial nem ao menos fizeram a mer­

cê de, a flngir, o lembrarem; o Ou­
tro Eu esperando hontem, hoje e

amanhã verá-como é crua a rea­

lidade!-sair el gordo (n'este caso

a Santa Cas� da Misericordi<i é o

secretariado da administração do
concelho de FaJo),. _ aos outros.

Ambos desilludidos, ambos ir­
mãos na desdita. De;;dichados!

CARTA DE FARO por todos ha tambem quem aposte"

a certeza de exito. Como porém o

mais provavel é que seja so um o

nomeado para aquelle logar tão
avaramente pretendido, certamente
haverá falha de previsões e-o que
ainda é peor-desillusõcs de parti­
darios e consequente quebra de
confiança politica, amúos, revira­
voltas, linguas desernpapadas e o

mais que se seguir. A titulo de
curiosidade damos algumas das
muitas coniecturas que se tecem

em volta d'esse assumpto que, in­
discutivelmente, constitue o plato
del dia em todos os cavacos politi­
queiros.
Ha quem affirme que o dr. 'La­

zaro Cortes empunha lanças em

prol do sr. Antonio José Sequeira,
amanuense do .Governador Civil e

que disso faz finca pé allegando
que Já que o chamaram do soce­

gado rirnanso da sua abstinencia
para as arduas=Iuctas da activida­
de 'politica hão de satisfazer-lhe
os desejos, 'muito especialmente no

que respeita a esta cidade cujas
tropas marechalisa; outros dão
muito pela sorte do sr. Ferreira
da Silva, amigo intimo do sr. dr.
Aguedo de Miranda, se bem que á
roda d'esta pretensão tenha pou­
cos cirios accesos a confraria de
Santo Empenho; outros dão como

certa a transferencia de Olhão para
Faro do sr. Calazaus Duarte, pa­
trocinada por anrígos comprornis­
sos e impel:ida pela vontade per­
sistente e imperiosa -dos confrades
de Olhão em collocar ali, na vaga
Calazans, uma Estrella que não

poude brilhar na constellação al­

fandegaria; outros ainda aventam

a probabilidade de uma nomeação
interina que' se arrastaria mais ou

menos astuciosamente até ao

advento d'uma proxima situação
regeneradora, sendo então nomeá

do um d lS pretendentes que indi­
camos. Tudo fumaceira da incerte­
za aspiralada para as eventualida­
des do accaso.

Ora o rneihor condão do chro­
, nista está em tel' costella de Isaias
e atinar d'entre as coniecturas pro·
vaveis a que venha a ter confirma­
ção. Podiarnos; á maneira do Dia,
rio de Noticias ná ultima- crise mi­

nisterial, arranjar uma embrulhada
charadistica que, bem complicada,
sempre nos desse esperanças de
prophecia em qualquer das solu­

ções. Isso, porem, seria competir
com o Almanacñ de Lembranca e

não queremos fazer concoTréncia
ás emprezas litterarias.
Em vista do que, sem basofias

de saragoçanisrno, concluiremos as­

sim: ha tres potencias que se de­
batem bravamente-o centro de
Faro, que avoca o direito de pre­
hencher a vaga a seu bel'prazer;
o centro de Olhão que forçosa­
mente quer para lá a Estreita do
seu porvIr e o centro ... de si mes­
mo, que se cornprornetteu a me

lhorar de situacão o secretario da
adrninistracão de Villa Real sr. José
Ribeiro AI�es. Não pode satisfa­
zer se esta ultima vontade sem

sacrificio de qualquer das dilas pri·
meiras e por isso a solução com­

plica-se razoav,e,lmente. Mas como

tudo verga pelo mais fraco, é pos­
sivel que Olháo abdique das suas

exigenCIas, aliás justas, e se con­

sole em vêr brilhar a Estrella da
sua adoração no ceo de Villa Real.
Viria enlão pa.ra Olhão o sr. Ri­
beiro Alves e'para Fato o sr. Ca­
la�ans . .. S.('!" outras difficuldades
não surgisse'm.

-

Deus super omnia, corr:o diria o

Borda d'Agua: I

-Chega-nos' a noticia de ter fal,
lecido em Agueda o pa� do nosso

estimado amigo sr. dr. Rodrigues
Davim, reitor do Lyceu Nacional
de Faro e distincto escriptor.
Não nos surprehendeu a noticia,

visto que dois dias antes nos ha­
,'iamos despedido d'aquelle nosso

presado amigo que, chamado por
um telegramma que lhe communi­
cava o estado grave do pae, partia
apressadamente para Agueâa. Mas,
se nos não surprehendeu, commo­

veu nos bastante por calcularmos
o quanto de angustia esse triste
acontecimento levará ao coracão
tão amigo e tão bom do dr. Ro
arigues Davim. I

Sinceramente penalisadosgenvia­
mos ao estimado collega as nossas

condolencias.

A ESPERA nos REIS

A' hora em que o velho armo de
Ig05 entrava nas convulsões de
uma agonia desesperadora e se

despedia do Presente sob a or­

chestra pavorosa dos aguaceiros e

das rajadas, o aristocratico Club
Farense ilIuminava prodigamente
as suas salas de baile para rece­
ber em faustos de solemnidade
official o menino e moço 1906 que
á meia noite havia de ser dado á
luz pela mãe anguste do Tempo,
trazendo uma#buena-dicha para ca

da um de nós todos, mysteriosa e

insondável. E ingrato será o anno

recem-nascido se para todos os

constituintes d' essa esplendorosa
festa de recepção não tiver prodi­
galidades de felecidade e ventura,
talo febril alvoroço de fesra com

que assignalaram o seu nascimento.
Era noite de gala em todas as

deperidencias do Club. Nos corre­

dores a magestade a um tempo
austera e elegante das casacas e das
claques, os peitilhos lustrosos onde
raiavam lindas pedras preciosas,
olhos aventureiros de 'D, Juan, o
espirito de uns, a adiposidade com­

promettedora de outros _ ., Na sala
de baile, á luz intensa e perturban­
te dos candelabros solemnes, a

magia de um lindo rarmlhete de
suprema graça e belleza: senhoras.
Podémos tomar nota das seguin­
tes:

D. Dôres Sanches Barret, D.
Maria Thereza Inglez, D. Thereza
Cavaco, D. Alexandrine Salter e

filhas D. Eugenia e p. Amelia; D.
Marianna Basto Mascarenhas e fi­
lha; D. Marianna, D. Anna Fonse­
ca Alexandre, D. Anna Carneiro e

filha D. Rachel, D. Maria José
Leotte e filhas D. Ephygenia e D.
Anna, D. Maria Thereza Eusebio
da Fonseca e filhas D. Gabriella e

,D. Thereza, D. Helena Mesquita
Serpa e filha D. Helena, D. Emi­
ha Coelho, D. Laurinda Seraphim
Assis, D. Virginia Pereira Leite, D_
Julia Fonseca, D. Rosa Romero,
D. Dorilla Lopes, D. Maria Au­
gusta Ferreira e 'filha D. Mdria de
Lourdes, D. Julia e D Maria Ta­
vares, D. Aida Romero, D Isabel
Pires Brvar, D. Maria Clara Rapo
so da Fonseca, D. Helena Pinto,
D_ Maria Thereza Cruz, D. A lice
Salgueiro Paula, D. Maria Benta
Pantoja, D. Virginia Veiga, D.
Maria Angela Pinto, D. Delmita
Camacho, D. Maria Isabel Lopes,
D. Isabel Freire Tavares, D. Lau­
ra Salgueiro, D. Sol Amram e fi­
lhas D. Luna e D. Rachel, D. Ca­
tharina Garcia, D. Ismenia Araujo
e filha� D. Suart, D.' Eurydice e

D. Luiza, D. Esther Sabath, D.
Joaquina Pinto, D. Orovida Se­
querra, D. Rachel Sequerra, D.
Lucia Estevão Affonso , D. Maria
Luciana Martins Alves, D. Frede­
rica Estevão Affonso, D. Maria
Luiza Aguedo, D. Clotilde Rome­
ro Reis, D. Sebastiana Ascensão
Contreiras, D. Maria Ascensão Le
mos, D. Maria Quiteria Barros e

filhas, D. Joaquina A�censão, D:
Maria Valentina Negrão, D. Al
bertll1a Modesto Reis, D. Maria
Libania Lopes do Rosario e sua

irmã D. D..;rilla, D. Adelaide San
de. e Lemos, D. Isabel Nogueira,
D. Albe.riina Bourgar.d, D. Erme­
iinda Chaves, D. Maria Luiza Ta­
vares Bello, D. Celeste Bour.gard,
miss M. Yarvey, D. Apolonia
Moura, D. Maria Nogueira, D. Ma
fla Thereza NIoura, D. Rosa Emi­
lia de Sousa, etc.

- A morte do. secretario da ad­
ministração d'este concelho, Anto­
nio Joaquim da Rosa, veio pôr em

delirio de actividade a razoavel ca­
terva de pretendentes áquelle appe
tecive! osso burocratico. Ha-os de
variadas côres e feitios, e, como

cotados em possibilidade de no­

meação, indicaremos os seguintes:
Calazans Duarte, Jose Ferreira da

Silva, João Fonseca, José Ribeiro

Alves, Antonio José Sequeira e ul­
timamente o sobrinho de certo in
fluente progressista de S. Braz
d 'Alportel, a,fóra ainda os illustres

pretendentes anonymos que vivem

pelos corredores mll1isteriaes á cata

de logar vago na mesa elastica do
orcamento ... e os amanuenses da

repartição onde se e&bruga o osso.

Por todos estes apontados ha

paladinos com valor inquestionavel
nos bastidores da politica, como

Bramem no mar tempestades,
O vento ruge lá fora ...
Noite fria das saudades,
E's triste para quem ri,
Alegre para quem chora.

O' noite, dás á tristeza
Clarões vermelhos de aurora!

Vagabundoe desterrado,
Sem lar, sem crença em ningueml
Por teu amor e cuidado,
Tambem o Christo foi nado
Nas palhinhas de Belem , ' •

O' vagabundos da Sorte,
Já tendes crença em alguem!

Cegos que andaes, entre dôres,
Perdidos e malfad ados!
Já não soffreis mais horrores!
Em vossos olhos fechados
Ri a Estrella dos Pastores!

Olhos ceguinhos são astros,
Se os illuminam amores!

Escorraçados sem nome,
Fitae os astros e vêde!
No mal que a todos consome,
A fé é pão para a fome,
Agua rara a nossa sêde!

Quereis achar a ventura?
Fírae os astros e vêde!
Caminheiros da Desgraça,
Erguei, libertas, as mãos!
Surgiu a era da graça,
Toda a terra em que se passa,
E' sempre terra de irmãos!

Já fructifica a Verdade,
Ao vigôr das nossas mãos .••

Noite fria das saudades
Que todos os males beijas!
Rosario de piedades,
O' noite, bemdita sejas!

Ribeiro de Carvalho.
---

Quem habitualmente, ás tardes,
no adro musgoso da egreja, conta­
va as historias mais interessantes
era o tio Gaspar, aquelle velho
moleiro a quem todos queriam
pela sua muita bondade.
Nenhum outro, como elle, con­

seguia ter o audictorio suspenso
dos seus labios .. _

Sabia cada historia o tio Gas
par! ••.
A's yeses dava lhe para contar

as lendas que se relacionavam com

a aldeia e proximidades, e na sua

phrase tôsca,-tão bem o sabia fa­
zer que aos ouvintes Jogo se lhes
afigurava estarem assistindo aos

dramas mais tenebrosos e sangui-
nolentos. . .

'

O tio Gaspar era um velho de
agradavel aspecto.
Do constante labutar lá no moi­

nho viéra-Ihe tal vês a entonacão
harmonica corn que prenunciava
as palavras, entonação que pare­
cia conter em si alguma coisa do
incessante ranger das, mós e do
caír fervente da agua da azenha ...
Para caua arvore tinha uma re·

ferencia, para cada rincão uma

historieta, para cada ruina uma

lenda ...
A velha torre de menagem. que

outróra dominará o castello já to­

do em ruinas, era para o tio Gas­

pa� inexgotavel manancial de nar­

ratIvas.

.

Ali, queria elle por força, due
tIvessem habitado os moiros cujos
vestIgIOs via a cada passo.

'

Na opinião delle, em cada pedra
da antiquissima torre existia uma

moira encantada, em cada tufo de
verdura rea\isava,se um concilia­
bulo de fadas ... em cada frincha
dos muros occultavam-se espiritos
malfasejos e inimigos traiçoeiros
do socego humano ...
E o certo é que, por causa da

propaganda do veiho Gaspar to­
dos os aldeãos evitavam passar de
noite pela estrada junto das ruinas
do castello e mais de um affirma­
va que, em certa occasião, cami­
nhando proximo, ouvira diabolicas
casquinadas, risos escarninhos e

clarões asulados assim como que
a sairem do chão ...
O tio Gaspar logo dava a razão

de tão estupendo caso.

-Sim, não ha duvida, disia elle

-tudo isso é obra dos espiritos
encantados! •••
E todos à acreditavam piamente.

*

Era pelos Reis.
A luz doirada do crepusculo

caía do ceo em tonalidades reple-
tas de suavidade.

-

Os camponeses, reunidos em

volta do tio Gaspar, escutavam­
no cheios de religiosa attenção.
O velho, náquella tarde amena.

não lhes contava historias profa­
nas .. , citava-lhes passagens do
Evangelho proprias da epocha, e

de todas ellas, t.rava salutares en­

sinamentos.
-Sim rapases!-exclamava elle

-Dizem que foi por não terem de-
nunciado ao rei Herodes o nasci­
mento do Redemptor que os San- '

tos Reis Magos tiveram como pre­
mio baixar todos os annos, na noi­

te do seu dia, lá,' das alturas do
ceo ...

Tambem se diz que elles, trilhan­
do longos caminhos e estradas la­
macentas, só se detêm juma do
presepio que melhor aspecto lhes
apresente. ,

Ahi, apearn-se e mais toda a
sua comiriva-eentão.s--por milagre
já se vê-todas as figurinhas desse
presepio se transforrnarn em crea­

turas animadas e passam-se ao vi­
vo todas as scenas de que falla o

Novo Testamento... ¡

Assim que os santos Reis reali­
sam as suas offerendas, montam
nos seus camellos côr de canella
e lá se vão para outros lagares .••
Nesta altura o velho Gaspar fez

uma pausa.
O seu olhar, fixo em uma faixa

de nuvens que o sol poente incen­
diava , parecia divisar lá ao longe,
muito para longe da região das nu-

. vens, a estrada etherea que os San­
tos Reis deviam percorrer.
Deste extasi despertou-o um dos

camponezes fallando assim:
-Oh tio Gaspar, vocernecê que

tanto tem andado, ás noites, por
essas estradas fóra e tantas coisas
tem visto, já alguma vez se lem­
brou de ir esperar 03 santos Reis ...
Já alguma vez os viu?
O velho meditou um instante.

Toda a companhia esperava atten-

ta a sua resposta. .

/

-Já! já l-exclamou por fim o

velho---mas jurei para nunca mais
e aconsel�1o a todos que não façam
tal ...
-Então porque?-interrogaram

quasi á uma, os camponezes.
-Ora porque ... Porque .nem

todos são para tudo nem tudo é

para todos-concluiu 0 tio Gas­
par.
Imaginem vocês continuou elle

que, em certa noite de Reis, eu e
mais alguns rapazes do meu tem­

po-coitados, já quasi todos lá es­

tão!-combinámos ir espera-los e

fôrnos.
Saímos daqui da aldeia assim

ao anoitecer. Andámos... anda­
mos.. e, no fim de muito tempo
descançarnos junto de um muro.

A. noite era sem estrellas e ia
adeantada. Dali a pouco um relo-'

gi.:> de torre bateu meia noite.
Sem sabermos bem porque, to­

dos nÓs estremecemos de susto

áq'.lelle som cavo de um v'clho re­

logio .. , Foi então que lá ao fim
da estrada vimos agitar se uma

grande multidão e ouvimos o tra­

pear de muitos cavallos.

Trepámos todos os muros e es­

oerámos. _. uns cheios de curiosi­
dade, outros a tremer comó váras
verdes.

Logo em seguida o longo corte­

jo que avistáramos comecou des-
filiando diante de nós.

>

Que riquezas! meus amigos, que
riquezas!
Pagens vestidos de velludos e

brocados caminhavam adiante al­
lumiando a estrada com fachos
cUJa luz, no escuro da noite, pare·
cia uma grande flor de fogo.
Seguiam·se soldados de reluzen­

tes armaduras, empunhanho caprI­
chosas alabardas e sabra cando for­
tes escudos, depois vinham arau·

tos com pendões e flammulas ••.
depois. .. depois, encarrapitadvs
em gra.ndes camellos ricamente
ajaczados, vinham os tres reis, to­

dos elles vestidos de um tecido

que parecia de oiro-de reluzente.
que era.



Nos turbantes tinham pedradas
que brilhavam como estrellas!
Uma musica extranha ouvia-se ....

e o cortejo passava cheio de im­

ponencia. _. passava ... passava ..•
Eu, apezar de maravilhado com

o que via, por me parecer tudo
aquilla sobrenatural, saltei do muo

ro e approximei-me o mais que
pude do cortejo, . .

_

Que grande horror meus ami-

gos! •

Diante de mim prepassava uma

multidão de espectros cadaveri­
cos ... Pagens, soldados e reis não
eram mais do que outros tantos

phantasmas cujos vultos tabidos
infundiam terror!
As refuígencias que, nas pedra­

.rias' reaes eu divisara, não eram

senão pequenos fogos fatuos que
lhes ornavam as corôas e se me

tinha. parecido ver brilhar seus

olhos foi porque, nas suas orbitas
esvasiadas havia abda umas li­

_ quiscencias putridas! •..
Cahi sem sentidos, tal foi o me­

do que de mim se apoderou. Sem
saber como, despertei no outro dia
estendido dentro do cemiterio a

'lu;;. p;;n(.W;'ICl o muri) a que trepá­
ramos na vespera, para ver che

gar os Santos Reis ••.
Desde esse dia para cá, nunca

mais os fui esperar nem já agora,
irei, ainda que viva cem annos!
Faro, 0-1-906.

LYSTER FRANCO.
---

IMPRENSA.

Conforme estava annunciado co­

meç-ou a sua publicação em Lisboa
no dia primeiro do anno um diario

republicano da manhã. A Lucia,
dirigido pelo apreciado jornalista
e sincero democrata dr. Brito Ca
macho. Collaboram n'elle nomes

dos mais evidentes no jornalismo
e na litteraml a: João de Menezes,
Màyer Garção, Fialho d'Almeida e

Braz Bllrity, pseudonymo do dr.

Joaquim de Madureira, o nota vel
critico theatra'!.

-Completou mais um anno de

existellcia o n05SO illustre cor-frade
portuense, O Primeiro de Janeiro.
Como prometteu, este jornal inse·
re agora chrl\nicas diarias de João

Chagas, As Minhas Razões.
----

TAVIRA
CARNES

Chegam nos reclamações de abu­
sos feitos pelo arrematante da car­

ne de vacca para consumo publi­
co. Muitas das terminantes clau­
sulas do contracto da arrematado
são escandalosamente desrespefta­
das, cóm prejuizo da maior parte
do publico. Por hoje apenas re­

commenciamos á Camara Munici-,
pal que, pelo vereador do respe­
ctivo pelouro, não descure a fisca­
lisação. Nós tambem promettemos
não descurar o assumpto.

VARIAS

Muito melhorada dos seus pade­
cimentos chegou na quarta feira a

esta cidade, vinda da capital onde
fôra consultar medicos especialis­
tas, a sr.

a D. Maria das Dores Cal­
leça, proprietaria d:> conhecido Ho-
tel AVénida.

-

-Partiu na quarta-feira para
Lisboa o sr. Damião Contreiras.

8 FOLHETIM

Lyder Franco

SEM VENTURA
o vinho é de um sabor delicioso

e tem um colorido tão lindo que
lembra um licôr feito de rubis di­
l.!idos ...
Não ha como o campo, a serra,

a aldeia para repousar o espirito ...
*

* *

Hontem não tive coraje� para
accrescentar uma linha ao meu

manuscripto ...
E' que havia em minha alma

uma vaga alegria e estas PFlginas
d�vem ser apenas um registo de

trls�esas porque a alegria é banal
e va.

Sinto me alegre. Tombei na ba·

-Regressou ha dias �de Lisboa
o sr. Joaquim Barrot Trindade.
-Chegou hoje de Lisboa o sr.

Sebastião Fernandes Cruz.
----

LUDOVICO DE MENEZES
De Lisboa, onde fôra tratar da

publicação do seu livro de impres­
sões do Algarve, No Pai, do Sol,
regressou a Faro esta semana o

nosso estimado collega Ludovico
de Menezes."

f'EGISTO DE PUBLICAÇÕES

O occidente
O 0.° 9 iO do ..Occidente» é um dos mais in­

teressaates d'esta antiga revista. As gravures que
illustram as paginas d'este nuraero referem-se a

assumptos da actualidade, como o lançamento ao

mar da lanchu canhoneira "Infante D. Manocl"
de que publica tres gravaras acompanhadas com

um bello retrato do sr. Infante D. Manoel; aA
Musa dos Estudantes», p�ça porlugueza em see­

na no theatro da Trindade, publicando vinte re-·

tractos dos auctores, maestro, ensaiador e artis­

.tas d'esta opereta; retratos dos fallecidos Dr.

Sousa Refoios e conselbeiro Pedro Viclor.
Na parte liueraria collaboram: D. João da

Camara, Pedro Pinto, lIlanoel de Macedo, Anto­

nio A. O. Machado, Caetano Alberto, etc.

estrella do }forte
Recebemos o 0.° 6 da ..Estrella do Norte»,

revista catolica semanal publicada no Parlo, com

licenca da auctoridade eccl. siastica.
Ris o summario d'este numero:

"União do Clerc» (V artigo)-ftO Evangelho,
.

com explicação do texto ponderações e notas ge­
racs»-aA Instrucção» (II) PlH F. Vigario e Mat­
tos.-aA Fé»_=�V artigo)-«Arte e crença, o

eõne de Jesus» por João Cesar_-«A religião»
(II) por Abade Gibier.-CtAteismo pulverisado».
-aO Cantico dos Canticos de Salomão, trad.
de Padre M Cabral.-«São Francisco de Salles».
a sua vida (V) -«Paginas esquecidas, o cura

d'almas» -«Conto, a vespera do Natal», por
Maria Figueirinhas -ceO Caminbo das lagrimas»
folbetim (5) por Petrus.-ceProverbios e pensa­
mentos»-"Secção official»-aBlbliograpbia».

i(evísta flgronomica
Está publicado o n.e 12 (vol. 3.°) d'ssta im­

porlante publicação da Sociedade de Sciencias

Agronemicas de Portugal. Summario: AI�umlls
das principaes falsificações do vinbo praticadas
ao abrigo da lei, por J. Holtreman do Rego e J.
Camara Pestana; Da C;,tumbella ao Alio Zam­

beze, de Carlos Eugenio de Mello Geraldes; No­
tas de patbologia vegetal, de José Verissimo de
Almeida; Posto MeteorologlCo de Cabinda lbole­
tim mensal); Congresso de leila ria, olivicuitura e

ind·uslria do azeite (concIu'ões): Bibliograpbía,
de J. V. d'Almeida; Varias; Noticias officiaes.
---

M[RC\OO OE GENtHOS
Preço dos g/mm'os aba(xo designados

durante a semana finda
Cevada. .. ••... 440 14 litros

Chícharos . . • • . . • 800 18 li

�6oIFavas ..•...••.• » »

creança. Er'lm muito amigos.
Repliquei á Rosa que havi3. vin­

do para a aldeia precisamente pa
ta esquivar-me a visita:. .. , Que
tinha tarnbem mu:ta consideração
por meu tio mas que, por emq.uan­
to, não estava disposto a deixar­
ainda que fosse sÓ por algumas
horas, o meu remançoso valle e

aquellas quatro velhas paredes que
me tinham visto nascer ...

� Rosa respondeu me aconse­

lhando me a ir. O campo para
aquelles lados, era tão lindo. .• as

herdades do sr. D. José estavam

tão bem cuidadas que até a vista
se alegrava' de vê·las, depois só

para ver o palminho de cara da
priminha D. Angela merc:cia a pe­
na andar aquella hora de caminho,
ainda que fosse debaixo de um sol
abrasados ou de uma chuva tor­

rencial .••
Disse a Rosa que mais tarde iria

visitar ·aquellcs ineus parentes e

�ARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas .

no mez de janeiro

CASAS. Vendem-se umas que
se cornpôem de altos e baixos, com­
partimentos, quintal e varanda, si­
tuados no Alto de S. Braz, e que
em tempo pertenceram ao sr. Ma­
noel Ferreira Aboim. - Trata-se
com o procurador Eduardo Par­
reira. (�07)

ESCROF'ULAS,

- faoeIa de cu.rar I

E' sempre dWoll comprehender
a razão por que a gente deseja seguir
so1frendo, quando a cura está prompta
á mão I Ella não dá muito trabalho,
s6mente tanto oomo é preoíso para se

obter um fraseo da Emulsão de Scott!
As escrofulas, muítísetmes vezes con­

duzem a alguma doença que tem um

nome mais serio, Tratae sempre das

escrófulas com o respeito devido ao

seu poder de vos causar damno, o

qual é grande. O Senhor Machado
manda-nes uma experienda ele como

elle curou 11 sua sobrinha das escro­

fulas de que eHa soffria, com a Emul­
são de Scott, e, portanto, como elle a

salvou da doença ainda mais peri­
gosa. Eis aqui as palavras do Senhor
Machado:

J

Feijão branco ...• 1:tb2QO li })

Feijão raiado ..•. 1.tt>30o " })

Grão •..•.•.... L{jSOO }) »

Milho de regadio. 6Jo}) l)

Milho de sequeiro 580" })

1 rigo broeiro. . . . 100 14 »

Trigo rijo 7So»})
Azeite •.•...... 2:tb200 IO })

300 l) D

400 l) })

Batata.. •. • .•• _ . 600 f 5 kilos

Vinagre •.••.•..
Vinho ..••.• - •••

Laranjas. •. . ..• 240 cento

ANNUNCIO
VERISSIMO PEREIRA PAULO,

official de diligencias da adminlstra

'Ião do concelho, com procuração de
seu pae Pallio Joaquim, .arrematante
do 7.° e 8.0 ramos dos impostos in­
directos municipaes, d'esie conce­

lho, vem por este meio avizar todos
os donos dos estabelecimentos, que
não estejam avençados este anuo, a

vir fazer as suas avenças para o

anno de 1906 e bem assim os que
estão, a virem prorogar, as dilas

avenças. Os que não quizerern con­

tinuar a vençados, virão dar uma no

ta dos artigos existentes nos seus
. estabelecimenros até ao dia 31 do

corrente, sob penna de lhes ser ap­
plicado o artigo 33�0 do regulamen­
to de físcalisação e cobrança dos

impostos municipaes em vigor n'este
concelho.

Estão sujeitos a estes ramos os

seguintes artigos: Cal,. lelha e ladri­
lho, louça e vidro de todas as qua
lidadas, enxofre, ferro em barra a

em obra, aço, madeira de todas as

q?a�idade�-,-_Iata e estanbo_._��_�)
1.0 ANNU�CIO

No Juizo de Direito da comarca

de Tavira e cartorio do 3.0 of­
ficio, escrivão Reis, foi requerida
pelo processo d'acção commercial
por letra de terra, que D. ¡I'iaria do
Livra mente Fouseca

'

Pires, viuva,
maior, proprietaria, residente n'esta
cidade de Tavira, moveu contra

Francisco José da Sil va, casadu,
proprietario, da aldeia de Moneara­

pacho, comarca d'Oihão, mas auseu- .

le em parte incerta no Brazil, exe
cução de sentença proferida no mes

mo processo contra o dilo Francisco
.

José da Silva, para pagamento da

qT:�';'¡'l, oe t8�6i39 reis, sendo:
HS96069 réís de custas da authora
e do pedido feilo ua mesma acção,
e 266090 réis, importancia que fal
lava para completo pagamento das
custas e sellos du processo e que a

mesma aUlllora abonou. Visto· ter

sido considerado ausente no alludi­
do processo d'acção o reu Francisco
José da Silva, correm editos de [rio­
ta dias a coutar da publicação do
segl1ndo annuncio no Diario ito Go­

vtirno, citando o mesmo Francisco
Jusé da Silva, ora executado, para
O� praso de dez �ias, posterior ao

termo dos edilos, pagar á authora,
ora exequente, D. Maria do Livra­
mento Fonseea Pire.s, a alludida

qualltÍJ de 1851239 réis, juros com

relaçãu � ella vencidus e vincendos
desde a sua liquidação na acção,
até real e completo embolso, cllslas,
sellos e procuradoria de execuçãt),
ou nomear á penhora bens suffiden­
tes para es�e pagamento, sob pena
de se devolver o direito de os 110-

mear á exequent13, e, seguir a exe­

cução á revelia seus termos até final.•
Tavira, JG de dezembro de 1905.
Verificado: Azeveáo.

O escrivão,
(-H5) Estevão José de Sousq. R�is.

PREDIOS
Vendem-se seis predios que per­

tenciam á fallecida Thereza da So­
ledade sendo tres no fargo do Cano,
n.08 6, 8 e 9 de policia e lres na

rua das nortas do Postigo, com os

n.OS iI, 15 e I7. Trata se com os

filhos da mesma Thereza da Soleda-·
de.· �17

Dias Horas De Mertola Dias Hores De Villa Real

8 2,42 » tarde 9 11,01 » »

10 i, .. " " 11 12,16 » tarde

12 Ii, " manhã 13 1,32 l> »

15 7, " " 16 3,19 » »

17 8,30 " » 18 1i,30 " manhã

19 10,�3 » » 20 7,38 » »

22 2,10 » tarde 23 10,45 » »

2' 3,53 " » 25 12,17 " tarde
26 5 » manhã 27 1,37 " D

,

29 6,52 » » 30 3,28 " "

31 8,08 " »

EDITAL

A camara municiral ao concelno
ae Tavira

FAZ PUBLICO:

QUE pelas t 2 horas da manhã do
dia q. do proximo mes de [a-

neiro, á porta dos paços do Conce­
lho, se procederá á arrematação em

hasta publica dos seguintes resdl­
mentos municipaes a- cobrar no pro­
ximo anuo de 1906.
Taxas do 5.ó e 6.° ramo dós im­

postos indirectos municipaes-base
de licitação-'1508WO réis .

Taxas do iO.O e {2.0 ramos dos
ditos impostos-base de Iicitação-
50BOOO réis.

Taxas do 'J3.0 dos mesmos impos­
tos-base da licitação-l 006100 réis.

E para constar se publica o pre-.
sente e outros de igual theor.
Secretaría da Camara, �8 de de­

zembro de 1095.
O Presídeute,

(� 13) João POSSldonio Guerreil'O

PROPREDADES

VENDEM-SE uma no sitio do Bura-

t co, freguezia de Cacella, outra
no sitio de San"tá Rita, da mesma

freguezia. Uma morada de casas no.

sitio das Cabanas, freguezia da Con­
ceicão e mais duas no sitio de Váo

Loügo, da mesma freguezia. Qilem
pretendér dirija-se a Manoel M. Ma·
deira'--Sitio de Vão Longo-Concei­
ção de Tavira. (4-01,)

CASAS
. Vende se uma morada de casas

altas, situadas no Terreiro do Par­

guinho. Quem pretender dirija-se a

J?�é _�_a_ri_a_M__ arques.-T_a\_'i_ra_. _

I)ropriedade'rusticil
Vende se I1ma no sitio do Fojo,

¡reste concelho, constando de terras

de semear. alfarrobeiraS, amendoei
ras, figueiras e· outras arvores de
fruClo e vinha e casa de moradia e

annexa. Vende se isenla de fu�o.
Quern preleoder dirija-se a João Ro­

drigues Aragão. Rua Filippe Alis­
lão.-FARO.

PINHEIRO & FILHO
Commissões e consignações
Corretores de vinhos desde 1875

63, Rua (Jo Miradouro

PORTO

Encarrega-se da venda, por amos·
tras ou á consignação, de qualquer
quantidade e qualidade de vinho ou

aguardente. H3

, �

admirar a prima D- Angeld, minha
companheira dos brinquedos da
infancia.

*

'III '*

Não sei porque mas as palávras
da Rosa, exaltando-me a formosu­
ra de minha prima espicaçaram-me
a curiosidade. .. Que está muito
linda, disse ella e deve ser verda­
de. Angela foi sempre �uito in·
teressante; apenas mais nova dois
annos do .que eu, lembro-me ainda
do tempo feliz e descuidoso da
no�sa infancia, das móntarias que
faziamos, ella, eu, meu irmão e a

Cecilia, a irmã della, aos ouriços
c'lcheiros e as caçadas ás barbo·
letas ...
Ainda me recordo que uma vês

a impericia de Angela fês com gue
um ouriço rebelde, quando ella
tentava desaloja lo da toca, metten­
do nella a sua pequenina mão Ih'a
picasse cruelmente .••

ÁURA MACHADO.

PRAÇA. DE SA.NTA·THEREZA, No. 40,
PORTO, 30,de Julho de 1908.....

Gostosamente lhes partioipo que,
tendo feito ápplicar á minha. sôbrinha
Aura, como base d'um tratamento reCOD­

stituinte, a vossa excellente Emulsão de
Boott, tirei magnificos resultados. Muita
fraca sempre, pois que dotada d'um tem­

peramento escrofuloso, nada I!e desen­
volvia., acha-se bastante nutrida, parecendo
outra.

(Aseignado) DoMINGOS MOREIRA.
MA.OHADO.

.A Emulsão de Scott faz sempre
isto: Actua sobre o sangue, purifi­
cando-o; reduz a doença, e faz parai'
toda a dÓr. Então, a saude é fortale­
cida até o seu estado normal e as

escrofulas teem desapparecido. A
Emulsão de Scott é perfeitamente
agradaval ao paladar. Assim vêdes

agora que não ha motivo

para· soffrerdes as V08-

sas escrofulas por mais

tempo I
Tomae a Emulsão

de Scott hoje e œJ:va­

gua.rdae-VOII de dbres
amanbil

Uma amostra de prova será en­

viada a quem a peça aos Sors.
James Gassels & C.a, Succes., rúa
de Mousinho da Silveira, 85, 1.°,
Porto, acompanhando 200 réis em

sellos de correio para franquia e

mencionado este jornal.

Ella chorou muito e retirou a

mão coberta de perolasinhas ru­

bras ..•
Lembro me mais de que eu, meu

irmão e a· Cetilia, rimos perdida­
mente, da aventura da pequenita,
rimos _ .. rimos como pequenos
selvagens que eramos!
Tempos! Tempos! ...

"* *

Não sei porque mas não me tem

sido possivel hoje pensar n'outra
cousa senão nas palavras da Rosa,
ácerca da bellesa de minha prima.
Parece-me até que tenho vonta­

de de ir ve-la quanto antes .. E'
talvês o reviver das recordações
dos tempos infantis ... E' níltural­
mente o desejo de ver a mudança
que os seis annos que ella passou
no internato collegial Ine puzeram,
nas fe;ções regula-issimas.

(Continua).

HERCULANO DE CARVALHO
Medico especialista de doenças da

bocea e dentes, dá consultas durante
o mez de janeiro, em casa do ex.mo
sr. Antonio Ch aves, no largo d'Ala­
gõa, Ta vira. (4-18)'

..
. nalidade ..• não posso .•. não de­
vo descrever •..

*
* *

Ha quasi um mês que estou na

aldeia.
Contou me a Rosa que, bontem,

emquanto fui dar o meu costuma­
do pdsseio matinal, viéra procur:lr­
me meu tio·D. José Silveira, aquel­
le estremoso irmão de meu pae .•.
Soubéra do meu regresso e em­

bora o seu solar fosse dali a meio
kilometro, viéra pedir-me para alon­
gar os meus passeios e que che­
gasse até lá ... o caminho eramui­
to aprasivel e elle muito madruga­
dc,r - ..

E a Rosa transmittindo me aquel.
Ie recado, encareceu muito a bon­
dade de meu primo. " Só o des­
gosto que elle tivéra ao saber do
tallecimento de meu pae! O fidal­
go velho!
Disem que chorava como uma



UUI�CS MEDICOS JÁ AS n�CEI�AK
Mais de 200:000 pessoas curadas com as

PILULAS MATA SEZOES
(¡ (O HOrrtEL DOS ALG A!RVIOS) Para febres, sezões e maleitas

'.
,...a¡. (Marca registada)

O mais eemral e um d os mehores e mais baralos Iloleis de Lisboa. Frenle para o� .

d.e :��t f�'���o��on��r�:�d��ia�a�!�,aP��fx:d������o�� ����Ic���n���
B

· S' d· II
sma como se deve tornar: pode-se comer de tudo. Temos mais de 2.000

OCIO. erví�o e meza exee ente, certíâcados, achando-se já alguns nos depositos ab�ixo mencionados, 'para
quem qmzer ler.

.

,lOS E' III R JI' D O·S S I NT O· S 1 �EGURO� CONTRA FOGO sezfe��O�ã��fi��� �:�Su�ta���soa que prove que fez uso das pilulas Mata-

d II ,il. il, il, I e .: :'!���Sal:�!D!��O�",om. ca:.xa e�:u I�PIl�la8 : :: �!�. r�:.
,

TAV I R A I modo para_�r!•. segurados
XAROPE GROZEtHA COMPOSTO

""'F""W ii-
Cura todas as tosses, bronchites e catharro; fraseo, 300 réis; nos ou-

.

Tomam se por iutermedlo de -tros depositos, 3�0 réís,
Vende se em Abrantes na l(lja do sr. Antonio Augusto Salgueiro; Sal-rallia1flJflPRJ P@PUlklifl JERONYMO BODONE vaterra de Magos; Sobral de Moura; Arronches; Chamusca; Benavente;

. para acreditadas companhias estran- Pombal; Portalegre; Alcacer do Sal; Caramujo; Ponte Sor; Canna: Coru-
g'�ir.�s ou nacionaes che; Aguas de Moura; Aldeiagallega do Ribatejo; Carregado; Porto de

funccionando em Lisboa Muge; Muge; Vera Cruz; Riachos; Almeirim; Aljezur; Figueira da Foz;
Dirigir a correspondencia para a Leiria; Redondô e Arganil.-Em Lisboa: nas seguintes drogarias:-Bar­

rua das Amoreiras. 9rí, em Lisboa. ros, rua dos Condes, �O; Cruz e Sobrinho, rua da Magdalena, ft.2; Vasco
(271 & C.", rua dos Bacalhoeiros, 74; Silva, Campo das Cebolas, 5, e maísdro­

garras.
VENDE EM TAVIRA LUIZ ARNEDO

Com um postal de 10 réis e 25 réis para um vale do correio pode-se
obter até It. caixas pequenas ou 2 grandes, ou 6 a i2 frascos de xarope

DEPOSITO GERAL

DROGARIA MARTIWS

o HERALDO

. -

, ,H'OTEl C NTIN'ENTA:L

NOVIDADES LlTTERARIAS:
COLLECCÃO DE OBRAS PIUl\fAS (POR ASSIGNATURA)

DON· QUICHOTm D¡ LA ;�AN·CHA- de Cervantes
Em tomos lindamente encadernado,s........ • • . . . . • . . . • • . 300 réis

, Em tomos brochados ...•.•....•...........,............ 200 J

- DU N QUIXOTE DE u MANeHA
Obra prima de litteratura hespanhola !

EDIÇÃO :pE tU�O

.c

PELO DR. EGAS MONZ:

A VIDA ¡SEXUAL
(PHYSIQLOGXA)

A primeira edição d'este livro esgotou-se em 6 mezes.

EXTRACTO DO INDICE

FAlENDA� PARA FATO
F. A� GOMES

da vid r 20-HUA NOVA GRANOE-20
VI a ,

TA'VIRA .

(lRANDE sortimento de
fazendas para todas as es­

tações, bonitos cortes de cal­
, ças e collates de phantasia,
gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS
405

Origem dos sexos.

Casamento - Hygiene
sexua.

Hereditariedade.

Os orgãos sexuaes.

Puberdade menstruação.
Instituto sexual.
Acto sexual-Fecundação.

A CATHEDRAL

ALVELLOS & C.A

Um dos mais notaveis livros de lítteratura romantica contemporanea
em toda a Europa; um grande livro de Arte, soberbo nas s�as �es­
cripções, assombroso e commovente nos seus mais tocantes episodios.

DE VICENTE BLASCO IBANES

BOM VINHO VELHO
VENDEM-SE 400 a 500 medi­

das ou a miudo a J6toO réis
os 20 litros. Quem precisar dirija se

á antiga casa de José Pereira Cuco.
travessa de S. Francisco, Tavira. 390

Casa de Cambio, Loterias

e Tabacos
A VIUVA

ROMANCE DE OCTAVIa FEUILLET-200 réis

�

ttECO�ll/tÇÕ£S lE VI¡\C£NS
DO DR. ANTHERO DE FIGUEIREDO

16, PRA�A DE D. FRANCISCO GOMES, 17
FARO

oS proprietarios d'este estabeleci­
mento, acham-se sempre habili­

litados para fornecer jogo de todas
as loterias da santa Casa da Mise­
ricordia de Lisboa, assi m como para
receber em troca o logo premiado
de qualquer cambista de Lisboa.

A proxima loteria realisar-se-ha no

dia 3.0 de dezembro. {95

D.E MAXIMO GORKI

OS EX-HOMENS

AJNfGUSTiAS
Na 'RPI,j@

D� ERAZ BT:TRYTI

IlVPPtlESSÕ£S nE Tft£/tTftO

NA SUISS'A
HISTOnIA DA LITTEnAT�nA HmSrANHOLA BAGA, de sa�ugueiro .para

"dar 'cor ao vinho,
importada directamente da Regoa,
nova colheita, i.a qualidade, vende

J,USTINO A. fERREIRA
TAVIRA 345

ás N@�SIf1$ 'PtJD.JfJ$
DE D. MARIA A. V. CARVALHO

o CAVALLO E 0 SEU ENSINO. . ATTmNCÃC I
ATTENCÃO! ATTENCÃO!
Pedia-se encarecidamente a todos

os ex.mOS freguezes que não com­

prem chapeus de chuva sem visitar
este estabelecimento porque acaba
de chegar um enorme sortido em

todo o genero com lindes e magni­
ficos cabos e preços admiraveis co­

mo o ex.mo freguez terá occasião de
observar.

COLLECCÃO CAMILLO CASTELLO BRANCO

Collec�ao Economica==Ca da volume. un TOSTIo
Romances de Daudet, A. Karr, Bouvier, Malor, Ohnet, Jules Mary,

Cbamp,saur, etc.

LIVRARIA DE JOSÉ )IARIA DOS SANTOS
li lIJ'tI fla

JOSÉ VIEGAS MANSINHO
, PRAÇA. 370

SANTAREM 23ft.

CARBURETO DE CALCIO
Caixas de 50 kilos e a retalho

VENDE

ANTONIO C. CAROCHO
TAVIRA (353)

�uJpnato oe coare e enxofre
PARA TRATAMfNTO DE VINHAS
Vende-se, de primeira qualidade.

os armazéns de

JUSTINO A. FERREIRA
- .

31- Ri NOVA GRANDE - 38
246 TAVIRA

ClIrso Ille 0Iæsil� Ii,re
·eD Faro

Para o ensino de todas as mate
rias contidas no programma do cur­
so dos Iyceus, comprehendidas as

linguas ingleza e allemã, está cons­

tituido um grupo de professores ha­
bilitados convenientemente, com lon­
ga pratica de ensino e inscríptos na

secretaría do Iyceu. Propõe-se dar
explicações aos alumnos matrícula­
dos e habilitar, os que, não frequeu­
tando as aulas, queiram tazer exa­
mes como estranhos. Quauto 'a pre­
ços são tão reduzidos que nas mes­
mas condições não haverá certamen­
te mais economicos. Dão-se todos os

esclarecimentos na rua do Pé da
Cruz, n." t 5. 346

SUPERPHOSPHATO
ADUBO QUIMICO

�e�

Vigas de ferro
pal' a constf'uc�aO
VENDE

r . \

JOSE ANTONIO DA SILVA
TAVIRA 368

---

FEITOR
Offerece-se com longa pratica de

todo o genero de agricultara e vi­
nicultura, de que dá abonações. \

Prefere associar-se a grande vi­
nhateiro do Algarve,'para a fabrica-
ão de vinhos generosos, que devi­
do á região, devem compelir com
osdo Porto e Douro, e ser negocio
de grande futuro.
N'esla redacção se diz.

--

._-

Propriedade. Vende-se uma

proprie?ade denominada «Torre» na

freguezia de Santa Catharina, que
consta de uma vinba extensa, figuei­
ras, alfarrobeiras e terras de se­
mear. Trata-se com Joaquim de
Mendonça Vargues, sitio do Poço do
Bispo, freguezia de Santa Catharina.

-3t7

Nova planla forraginosa
CONSOLD!

QUE pode dar 250:000 a .300:000
kilogrammas de ferragem verde

n'um só hectare. Sustento para 30
ii 40 vaccas durante j a 9 mezes.
Vendem-se raizes d'esta planta ex­
cepcional só até 30 de outubro.

Prospectos gratis: pedir a D. E.
Buhler de Bromer. - S. Domingos
de Rana-PAREDE. (366)

COURELLA
Vende-se uma courella de terra

entre a estrada do caminho de ferro
e a egreja da Senhora do Rozario.
Trata-se com Antonio Joaquim dos
Santos Rego.

.

327
Weude-se um armazem e uma

casa terrea, tendo esta 7 comparti­
mentos, com quintal, poço, sobrado
com dois quartos e varanda, situa­
dos na rua Dlreita com os n. os ,118
e f 20. e um armazem na Borda
d'Agua da Ribeira, com o n.? f24;
quem pretender dirIja se a Nicolau·
Rodrigus da Graça, residente na rua
das Freiras, n." W. 300
------------

ROMANCES A 80 REIS
O Azougue, de Paulo Sauniére,
O Chefe de Gare, de Vast - Ricouard.
O Segredo do Juiz d'Instrucção, de

Delcnurt, .

A Represa de Cadaveres, de Mie
d'Aghcnne.
, Anjos e .Monstros, de Alexis Bou- I
ner.

LIVRARIA DE JOSE MARIA DOS SANTOS
TAVIRA
=---:------

Courellas ..Vendem-se ou ar-
rendam-se duas courellas de fazenda
no Mallo de Santo Espirito e Ca­
pellinha, que constam de terras de
semear, arvoredo e casas. Trata se
com D. Maria Isabel Barbosa Cente­
no, Tavira. 371

AI·reu�a se uma propriedade
na freguezia de Cacella, sitio do
Lombo. Consta de figueiras, vinha,
terras. de semear, poço, casa de
moradia, ra�?da e palheiro. Quem
pretender dirija-se a João Francis­
co Correia, Tavira.

.

352
I

PROPRIEDADE
Vende-se urna [JO sitio de Be-rnar­

dinheiro junto a? poço de ferro, que _.

consta de sequeirn e regadio, . com
casas d'hahitação, palheiro, ramada
e chiqueiro.
Quem pretender dirija-se a Au­

gusto Pereira Netto, Rua da Cor­
redoura, Tavira. 397

-

---_._--------

Empl'egado economico.
Pela quantia Lie 2�õOu réís mensaes, :

t�m o commercio, industriaes e par­
tl�ulares de todo o paiz, e por MOOO
reis, os das Ilhas, Africa e Brazil,
�m empregado afiançado, para sa­
tisfazer todas as suas ordens em
Lisboa. Largo do Terreiro do Trigo,
8, 1.° D.-Lisboa. (�04-J


